
Estes são os Apóstolos,  
que durante a sua vida na terra  

plantaram a Igreja com o seu sangue. 
Beberam o cálice do Senhor e  
tornaram-se amigos de Deus.  

Ano - XVIII 

Ano Litúrgico C 

30 de Junho a 6 de Julho de 2025 

Nº 972 
Horários de Atendimento: 

Antas: quartas—16h30 às 17h30; sábados—17h às 18h. 
Belinho: terças—16h30 às 17h30; sábados—das 10h às 11h30. 
Forjães: quintas—16h30 às 17h30; sábados—15h30 às 16h5. 

Telemóvel: 966 310 616 

 

Meditando a Palavra 

«TU ÉS O MESSIAS, O FILHO DE DEUS VIVO!». 
A Igreja celebra, no dia 29 de junho, a Solenidade dos apóstolos São 
Pedro e São Paulo. Eles chegaram a Jesus por caminhos diferentes. 
Pedro, o pescador, ouviu o chamamento de Jesus nas margens do 
Mar da Galileia; Paulo, o rabi judeu, encontrou-se com Jesus no ca-
minho de Damasco. São Pedro e São Paulo, cada um à sua maneira, 
são duas grandes referências para os cristãos de todas as épocas. 
As leituras deste dia desafiam-nos a seguir a fidelidade a Jesus e ao 
Evangelho. 
O Evangelho convida os discípulos a aderirem a Jesus e a verem-no 
como “o Messias, o Filho de Deus vivo”. Dessa adesão, nasce a Igre-
ja – a comunidade dos discípulos de Jesus, convocada e organizada 
à volta de Pedro, que tem como missão dar testemunho da proposta 
de salvação que Jesus veio trazer. À Igreja e a Pedro é confiado o 
poder das chaves – isto é, de interpretar as palavras de Jesus, de 
adaptar os ensinamentos de Jesus aos desafios do mundo e de aco-
lher na comunidade todos aqueles que aderem à proposta de salva-
ção que Jesus oferece. 
O nosso texto pode dividir-se em duas partes. A primeira, de carácter 
cristológico, centra-se em Jesus e na definição da sua identidade. A 
segunda, de carácter eclesiológico, centra-se na Igreja, que Jesus 
convoca à volta de Pedro. 
Na primeira parte (vers. 13-16), Jesus interroga duplamente os discí-
pulos: acerca do que as pessoas dizem d’Ele e acerca do que os 
próprios discípulos pensam. Eles não captam a condição única de 
Jesus, a sua novidade, a sua originalidade. Reconhecem, apenas, 
que Jesus é um homem convocado por Deus e enviado ao mundo 
com uma missão – como os profetas do Antigo Testamento… Mas 
não vão além disso. É muito, mas não é o suficiente: significa que os 
“homens” não entenderam a novidade do Messias, nem a profundida-
de do seu mistério. 
Na segunda parte (vers. 17-19), temos a resposta de Jesus à confis-
são de fé de Pedro. É um texto exclusivo de Mateus, pois não apare-
ce nos outros sinóticos. Jesus começa por felicitar Pedro pela fé que 
o anima e que ele testemunha com a sua resposta. No entanto, essa 
fé não é mérito de Pedro, mas um dom de Deus (“não foram a carne 
e o sangue que to revelaram, mas sim o meu Pai que está nos céus” 
– vers. 17). Pedro pertence a essa categoria dos “pobres”, dos 
“simples”, abertos à novidade de Deus, que têm um coração disponí-
vel para acolher os dons e as propostas de Deus (esses “pobres” e 
“simples” estão em contraposição com os líderes – os fariseus, os 
doutores da Lei, os escribas – instalados nas suas certezas, seguran-
ças e preconceitos, incapazes de abrir o coração aos desafios de 
Deus). 
A primeira leitura mostra como Deus cauciona o testemunho dos 
discípulos e como cuida deles quando o mundo os condena. A mara-
vilhosa libertação de Pedro da prisão onde estava encerrado mostra 
a solicitude de Deus pela sua Igreja e pelos discípulos que testemu-
nham no mundo a Boa Nova da salvação. 
A segunda leitura apresenta-se como o “testamento” de Paulo. Nu-
ma espécie de “balanço final” da vida do apóstolo, o autor deste texto 
recorda a resposta generosa de Paulo ao chamamento que Jesus lhe 
fez e o seu compromisso total com o Evangelho. É um texto como-
vente e desafiante, que convida os discípulos de todas as épocas a 
percorrerem o caminho cristão com entusiasmo, com entrega, com 
ânimo, a exemplo de Paulo. 

N 
aquele tempo, Jesus foi para os 
lados de Cesareia de Filipe e 
perguntou aos seus discípulos: 
«Quem dizem os homens que é 

o Filho do homem?». Eles responderam: 
«Uns dizem que é João Baptista, outros que 
é Elias, outros que é Jeremias ou algum dos profetas». 
Jesus perguntou: «E vós, quem dizeis que Eu sou?». En-
tão, Simão Pedro tomou a palavra e disse: «Tu és o Messi-
as, o Filho de Deus vivo». Jesus respondeu-lhe: «Feliz de 
ti, Simão, filho de Jonas, porque não foram a carne e o 
sangue que to revelaram, mas sim meu Pai que está nos 
Céus. Também Eu te digo: Tu és Pedro; sobre esta pedra 
edificarei a minha Igreja e as portas do inferno não preva-
lecerão contra ela. Dar-te-ei as chaves do reino dos Céus: 
tudo o que ligares na terra será ligado nos Céus, e tudo o 
que desligares na terra será desligado nos Céus».  
 
 

DAR A VIDA A UM OUTRO… 

O amor é algo extraordinário e muito raro. Ao contrário do que se 
pensa não é universal, não está ao alcance de todos, muito poucos o 
mantêm aqui.  
 

Chama-se amor a muita coisa, desde todos os seus fingimentos até 
ao seu contrário: o egoísmo.  
 

A banalidade do gosto de ti porque gostas de mim é uma aberração 
intelectual e um sentimento mesquinho. Negócio estranho de contabi-
lidade organizada. Amar na verdade, amar, é algo que poucos aguen-
tam, prefere-se mudar o conceito de amor a trocar as voltas à vida 
quando esta parece tão confortável.  
 

Amar é dar a vida a um outro. A sua. A única. Arriscar tudo. Tudo. A 
magnífica beleza do amor reside na total ausência de planos de con-
tingência. Quando se ama, entrega-se a vida toda, ali, desprotegido, 
correndo o tremendo risco de ficar completamente só, assumindo-o 
com coragem e dando um passo adiante. Por isso a morte pode tão 
pouco diante do amor. Quase nada. Ama-se por cima da morte, por-
quanto o fim não é o momento em que as coisas se separam, mas o 
ponto em que acabam.  
 

Não é por respirar que estamos vivos, mas é por não amar que esta-
mos mortos.  
 

De pouco vale viver uma vida inteira se não sentirmos que o mais 
valioso que temos, o que somos, não é para nós, serve precisamente 
para oferecermos. Sim, sem porquê nem para quê. Sim, de mãos 
abertas. Sim... porque, ainda além de tudo o que aqui existe, há um 
mundo onde vivem para sempre todos os que ousaram amar...  
(in “Sala de Moral”, José Luís Nunes Martins, in 'Filosofias -  Refle-
xões) 
 

Palavra do Senhor 
Domingo XIII do Tempo Comum 

Mt 16, 13-19 



Antas (São Paio) 
 

Segunda, 18h30: Celebração da Palavra. 
Terça, 18h30: Celebração da Palavra 

 

Quarta, 18h30:  
Amélia Gonçalves Viana Rolo e Manuel Azevedo Neiva 

Maria Gomes de Matos|Alfredo Alves Moreira 

 

Quinta, 18h30: Celebração da Palavra 

 

Sexta, 18h30:  
Alfredo Fernandes Gonçalves Pereira|Manuel Gregório 

Honra do Sagrado Coração de Jesus|José Fernando Pereira de Car-
valho 

 

Sábado, 17h30:  
Amélia Alves Salgueiro|Maria Alves Salgueiro,  
Vítor Manuel Salgueiro Ferreira e Isolino Pereira Ferreira 

Intenções de Maria José e António Caramalho 

Confraria do Santíssimo Sacramento|Maria Pedreira Rodrigues 

Maria Cândida Rodrigues Laranjeira|Gracinda Pedreira Rodrigues 

e Joaquim Sá|Maria Emília Barros de Faria 

 

DOMINGO XIV COMUM, 11h00: 
Maria Alves Sampaio e Augusto Meira da Cruz  
Manuel Augusto Viana Sampaio|Manuel Alves da Cruz Lindinho, 
Alzira Cruz Viana e Cândido Viana da Cruz|António Faria Viana 

Adélio Azevedo Sá|Armindo de Oliveira Campos  
Albino Rebelo, sogros e genro 

 

Celebrações Batismais: 
- 19/junho/2025 – Tomás Torre Novo, filho de Rui Miguel Azevedo 
Novo e de Vânia Clarisse Vieira Torre. Neto paterno de José Correia 
Novo e de Maria Emília Gomes Azevedo. Neto materno de Augusto 
Sá da Torre e de Maria Isabel da Costa Vieira. 
- 21/junho/2025 – Diego Sousa Machado, filho de Jorge Ricardo 
Machado dos Santos e de Sara Catarina Cunha de Sousa. Neto pa-
terno de Alberto Teixeira dos Santos e de Maria do Sameiro Ferreira 
Machado. Neto materno de Carlos Alberto Sousa Ribeiro e de Maria 
Helena Cunha Laranjeira Ribeiro. 
 

Óbito: - 22/junho/2025 – France Victoire Coilliot Lapeiro, com 85 
anos de idade, residente na Rua das Gandras, freguesia de Antas, 
concelho de Esposende.  
 

- A Associação Humanitária dos Dadores de Sangue de Esposen-
de, em conjunto com o Instituto Português do Sangue e da Trans-
plantação e a colaboração da Paróquia de Antas, vai levar a efeito 
mais uma recolha de sangue em Antas, na terça-feira, dia 1 de Julho 
de 2025, das 15.00 às 19.00 horas, no Centro Paroquial. Sejamos 
solidários 

 

Datas e iniciativas do Conselho Pastoral Paroquial 
29|Domingo XIII (Santos Pedro e Paulo): Eucaristia, às 11h00. 
05|Eucaristia Vespertina, às 19h00. 
06|Festa em Honra de Nossa Senhora das Vitórias: Eucaristia 

Solene em honra de Nossa Senhora das Vitórias, às 

11h00|Às 16h30, início das Cerimónias religiosas, seguida da 
Majestosa Procissão. 

Segunda, 19h30:Valentim Paulo Lima de Abreu (Aniv.)|Maria de Lurdes 
Gonçalves Ribeiro Neves e marido Manuel|Celeste Silva Marques|Manuel 
Alfredo Sousa Oliveira e primo Fernando|Paulo Domingos C. Martinez e 
pai Júlio|Maria Olívia Fagundes Lebreiro Gomes|José Torres Viana 

Terça, 19h30:  
Quarta, 19h30:Manuel Cândido Lima Almeida (Aniv.) e filho Manuel Au-
gusto Gomes Almeida|Emília Alves Neiva (Aniv.)|António Matos, Maria de 
Lurdes Cruzeiro, filhos Alfredo e Manuel, Michele Sá e Maria de Lurdes 
Martins Matos|Olívia de Jesus Meira Pereira Lima (Aniv.)|Adelino Gonçal-
ves Abreu|Adelino Martins de Abreu|Todos os agonizantes de julho|Maria 
Lúcia Vieira de Sá|Carlos Alberto Matos Cunha|Jaime Martins Rolo, pais, 
avós e tios|Honra de S. Bento e Almas do Purgatório|Maria Olívia Fagun-
des Lebreiro Gomes 

Quinta e Sexta, 19h30: Celebração da Palavra 

Sábado, 19h30:Laurinda Fernandes Gomes (Aniv.)|José Alves (Aniv.)
|Carolina Alves Caseiro (Aniv.) e Manuel Adolfo Caseiro (Aniv.)|Valentim 
Neiva Marques (Aniv.)|Joaquim Alves Salgueiro|Honra dos Sagrados 
Corações de Jesus e Maria|Familiares de Valentim Meira Pereira Lima e 
esposa Maria Irene M. Gomes e filha Jaqueline|Maria Olívia Fagundes 
Lebreiro Gomes|Olívia de Jesus Meira Pereira Lima|Maria de Lurdes Silva 
Sá e Abílio Fernandes Alves|Maria de Lurdes Faria Rodrigues, Olinda 
Nacimento Maciel e Manuel Rodrigues|Intenções e familiares de Glória 
Cachada e marido Eduardo 

DOMINGO XIV COMUM, 9h00:Ester Dias Moreira Lopes (Aniv.)|João 
Fernandes Gomes Rica’ (Aniv.)|Familiares de Manuel da Justina|Maria da 
Conceição Martins Gomes e Alberto Peixoto Domingues|Aurorra Lima 
Meira Torres e irmãos Carolina e Eduado|António Manuel Ferreira Alves 
Faria|Jaime Martins Rolo, pais, avós e tios|Honra de S. Bento e intenções 
particulares|Olívia de Jesus Sampaio Pereira|Manuel Augusto Gomes 
Almeida|Intenções, pais e familiares de David Gonçalves Martins Pereira e 
esposa Martina|Maria Olívia Fagundes Lebreiro Gomes|Maria Olívia Mar-
tins e Alexandrina da Costa Ferreira|Maria Olívia Pereira Meira Torres e 
Dr. João Rodrigues Barbosa|Fernanda Gonçalves Marquese pais|Maria de 
Lurdes Fernandes Gomes 

 

Celebrações Batismais: - 19/junho/2025 – Pedro Marques Miranda, 
filho de Manuel Alfredo Gonçalves Miranda e de Maria Inês Neiva Pires 
Marques. Neto paterno de Alfredo de Sousa Miranda e de Isaura de Almei-
da Gonçalves. Neto materno de Domingos Gonçalo Pires Marques e de 
Constância Neiva Marques.- 19/junho/2025 – Miguel da Costa Sá, filho 
de César Fernando Marques da Costa e de Catarina Leonor Torres Fer-
nandes de Sá. Neto paterno de Manuel de Carvalho Gonçalves da Costa e 
de Maria da Conceição de Carvalho Marques. Neto materno de Eduardo 
Martins de Fernandes de Sá e de Maria Olívia Pereira de Meira Torres. - 
19/junho/2025 – Mara França da Costa, filha de Luís Manuel Martins da 
Costa e de Flávia França Cavalheiro. Neta paterna de José Augusto Gon-
çalves da Costa e de Maria do Carmo da Costa Martins. Neta materna de 
Augusto Cavalheiro Palmeira e de Adriana Mísia da Cunha França Palmei-
ra. - 21/junho/2025 – Gonçalo Cruz Enes, filho de Filipe Manuel Martins 
Enes e de Elsa Cristina Saleiro da Cruz. Neto paterno de José de Abreu 
Enes e de Maria Olívia Maciel Martins. Neto materno de Domingos Sam-
paio da Cruz e de Maria Inês Saleiro Carmo Esteves Cruz. 
Óbito: 21/junho/2025 - Mário Azevedo Parente, com 81 anos de idade, 
residente na 51 avenue Turgot, Drancy (Seine-saint-Denis) – France. 
- Celebrações de missas: 6, por Carolina Augusta Cepa Laranjeira, msc., 
marido Manuel Almeida|5, por Maria de Lurdes Silva Sá e Abílio Fernan-
des Alves, msc., filha Maria. 
- Promessa em honra de S. Bento: (celebração de 5 missas em sua 
honra e intenções do oferente). 
 

Datas e iniciativas do Conselho Pastoral Paroquial 
29|Domingo XIII (Santos Pedro e Paulo): Eucaristia, às 9h00. 
05|Eucaristia Vespertina, às 19h30. 
06|Domingo XIV Comum: Festa da Fé (Profissão de Fé – 6º ano), às 

9h00. 
#Grupo de limpeza (6 de julho): Maria Licata, Lurdes Licata, Manuela Sá 

e Lurdes Carminda. 

Segunda, 18h30: Celebração da Palavra. 
 

Terça, 18h30: Intenções dos presentes. 
Quarta, 18h30: Celebração da Palavra. 
 

Quinta, 18h30: 
Maria Alves Pereira e mãe|Benjamim Sousa Tomás 

Maria da Conceição Torres Faria 

 

Sexta, 18h30: Celebração da Palavra. 
 

Sábado, 18h30: 
Maria de Fátima da Costa Martins (Aniv. faleci.to) 
Almas do Purgatório e seus devotos (Madorra) 
Joaquim Casal Ribeiro|Joaquim Lages, esposa, filho António 

e neto António Jorge|Maria José Vilas Boas Maciel e marido 

Associados do Sagrado Coração de Jesus, vivos e falecidos 

José da Cruz Campos e irmãos|António Cruz Campos e esposa  
Heduviges Martins Jaques, marido, filhos e netos 

António Jorge Faria Torres Lages 

 

DOMINGO XIV COMUM, 10h00: 
Arlindo Almeida dos Santos (Aniv. faleci.to) 
Albino Martins Ribeiro Gomes e família 

Joaquim Campos Ribeiro e esposa|Congregadas, vivas e falecidas 

Rosa Neiva Vilas Boas|Américo Gomes Dias, esposa e mãe 

Fernando Alberto Correia Pimenta|Rosa Montes Sequeira Silva 

José Fernandes de Carvalho, esposa e família 

António Fernando Couto dos Santos e pais 

 

Datas e iniciativas do Conselho Pastoral Paro-
quial 

29|Domingo XIII (Santos Pedro e Paulo): Eucaristia, às 10h00 
(Encerramento da Catequese e Dia da Comunidade, no 
Souto de S. Roque; pelas 14h30, toneio de futebol -  
“Os Forjinhas” e entretenimento ao longo da tarde! 
Participemos! 

05|Eucaristia Vespertina, às 19h30. 
06|Domingo XIV Comum: Eucaristia, às 10h00. 

ANTAS (São Paio) BELINHO (São Pedro Fins) FORJÃES (Santa Marinha) 


